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Introdução: A pessoa ostomizada é aquela que foi submetida a uma cirurgia na qual é 
realizada uma ostomia, abertura na parede abdominal que permite a saída de fezes e/ou urina, 
principalmente. Cuidar de ostomizado requer conhecimento referentes às dimensões “bio-
psico-sócio-histórico”.  Objetivos: Promover assistência sistematizada e integral aos 
ostomizados, visando o autocuidado e a reintegração em suas relações sociais, Oferecer os 
dispositivos indicados durante a Consulta de Enfermagem (C.E.), Ensinar a cuidar de pessoas 
ostomizadas e família/cuidadores, Produzir materiais didáticos e de orientação ao cuidado à 
saúde, Proporcionar a inserção de outros profissionais da saúde, sejam internos ou externos 
ao serviço, para o aprimoramento do conhecimento em estomaterapia.  Métodos: O Núcleo de 
Assistência ao Ostomizado (NAO), criado em 04/04/1994, é vinculado ao ambulatório de 
Coloproctologia do Hospital das Clínicas – UNESP de Botucatu, e tem parceria com o 
Departamento Regional de Saúde (DRS VI), órgão fornecedor dos dispositivos. Há 15 anos 
realiza ensino, pesquisa e assistência, tendo o Projeto de Extensão desde 2002, e assiste em 
média 163 pacientes, abrangendo 31 municípios.  Resultados: C.E. com agendamento 
semanal, com média de atendimento de 15 pacientes, totalizando em média 600 consultas/ano, 
Elaboração de instrumento sistematizado para a Avaliação Clínica do ostomizado, utilizado 
durante as C.E., Discussão Clínica com supervisão docente durante as C.E. realizadas pelos 
alunos e após o término dos atendimentos, Manuais são oferecidos aos ostomizados no pós-
operatório foram construídos e revisados. O andamento dessas ações e a possibilidade de 
alunos atuando no serviço cooperaram para a realização de pesquisa financiada pela FAPESP, 
que foi desenvolvida e publicada em revista conceituada na área, além da realização de um 
trabalho de mestrado. CONCLUSÃO: Conclui-se que a presença de alunos vinculados ao NAO 
possibilita a experiência de aprender a cuidar em nível secundário, utilizando-se do sistema de 
referencia e contra-referencia do sistema de saúde, além da entrega dos dispositivos após 
avaliação clinica, o que resulta em integração de ensino, pesquisa, serviço à comunidade. 
RESUMO: O Núcleo de Assistência ao Ostomizado (NAO), vinculado ao ambulatório de 
Coloproctologia do H.C.–UNESP de Botucatu, funciona há 15 anos e promove assistência 
sistematizada e integral aos ostomizados e familiares/cuidadores, visando o autocuidado e a 
reintegração em suas relações sociais. Nele realiza-se ensino, pesquisa, assistência e 
extensão. Também possibilita a experiência de aprender a cuidar em nível secundário, permite 
a entrega dos dispositivos/bolsas após avaliação clínica dos pacientes, proporciona condições 
para conhecer o sistema de saúde.


